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Carnaval Saloio em Loures



Estamos no Carnaval, não esta-
mos? Pois, é costume dizer-se 
que «É Carnaval, ninguém leva a 
mal!». Pois mas cá o Zé não acha 
piada nenhuma às notícias que 
tem visto nos telejornais. Resta-
-me a esperança que sejam ape-
nas brincadeiras carnavalescas e 
que nada disso seja verdade.
Bom, há uma que o Zé viu e que 
acha bem se for verdade: «Parla-
mento confirma leis vetadas por 
Cavaco sobre IVG e adoção por 
casais homossexuais». Ora tome 
lá senhor Cavaco. Afinal havia 
outra… E agora que fazer? Pois… 
«Agora, Cavaco Silva é obrigado, 
segundo a Constituição, a promul-
gar as leis no prazo de oito dias 
a contar da sua receção». Ora 
bem…

Foi Carnaval, pois foi. O Zé ado-
rou ver os desfiles caseiros com 
as criancinhas das escolas. É 
bom que desde cedo aprendam a 
brincar ao Carnaval. Se calhar se 
quando os nossos governantes, 
passados e presentes, tivessem 
brincado ao Carnaval quando 
eram pequeninos as coisas fos-
sem diferentes. Também não se 
perdia nada que alguns dos nos-
sos autarcas e políticos de Odive-
las brincassem ao Carnaval. Podia 

ser que ganhassem novo sentido 
de humor. Ah pois…

Somos certamente um país ciné-
filo a crer numa noticia que há 
pouco li. Parece que o número de 
espetadores do cinema comercial 
aumentou em 20,4% de 2014 para 
2015, ou seja, segundo números 
do Instituto do Cinema e Audio-
visual foram ao cinema o ano 
passado 14,5 milhões de espeta-
dores, mais 2,5 milhões que em 
2014. Pois é, parece que não nos 
contentamos só com as fitas reais 
e caseiras, do Governo, dos parti-
dos, dos políticos e etc.. Também 
queremos as fitas de ficção dos 
estranjas.  Adoro Portugal… Ado-
ro mesmo!

A Associação Ligar à vida assina-
lou o seu 8º aniversário na igreja 
da Ramada. O Zé não soube e por 
isso não foi lá e não tem a certe-
za de quem lá esteve mas a crer 
na notícia publicada no site da 
Câmara Municipal de Odivelas es-
tiveram lá os senhores presiden-
te e vice-presidente da Câmara 
Municipal de Odivelas e a senho-
ra deputada Sandra Pereira. Não 
referem a presença do senhor 
presidente da Junta da União das 
Freguesias da Ramada e Caneças 

nem se vê o senhor nas fotos. 
Das duas, uma: Ou o senhor não 
esteve mesmo ou então repete-
-se a cena de um antigo jornal do 
concelho, que segundo o senhor 
presidente Ilídio, o cortava sem-
pre das fotos. Sim eu sei que o 
senhor não era obrigado a ir mas 
se calhar ficava bem na fotogra-
fia. Outra coisa que o Zé reparou 
foi a presença da senhora depu-
tada Sandra Pereira. Muitas vezes 
aqui referi a ausência da senhora, 
enquanto vereadora, em eventos 
concelhios, registo agora com 
agrado que depois de ser depu-
tada não falha. Adoro Odivelas… 
Adoro mesmo!
Parabéns à Associação Ligar à 
Vida pelos seus oito anos de vida 
e pela obra feita em S. Tomé e 
Príncipe. 

Há alturas em que penso se não 
valeria a pena ter amigos na po-
lítica ou nas autarquias. É que 
farto-me de protestar sobre cer-
tas situações e ninguém me ouve. 
Digo isto porque li uma coisa no 
Facebook que adorei. É verdade, 
adorei mesmo. 
O senhor social-democrata, ex-
-dirigente laranja de Odivelas 
e funcionário do DGOTDU da 
Câmara Municipal de Odivelas, 

José Eduardo Zoio, publicou esta 
quarta-feira sete fotos no seu 
Facebook que retratam o antes 
e depois de uma situação. Diz o 
senhor: «As primeiras fotos retirei 
há 5 dias e enviei ao meu amigo 
Zé. Respondeu-me de imediato 
que “ ia tratar” . Hoje, logo pela 
manhã estavam as pessoas e ser-
viços competentes a “ resolver” 
como se prova. Tudo isto para di-
zer... obrigado Snr. Vereador José 
Esteves por te manteres igual a 
sempre na tua responsabilidade 
política .....obrigado amigo Zé por 
estares atento !!! Não esperava 
outra coisa diferente !!! .... Esta 
situação acontecia na R. Marquês 
Sá da Bandeira - Bons Dias - Ra-
mada». (Não liguem aos erros. 
Não são do Zé Maria mas do Zé 
Zoio). Eh pá os Zés são lixados. 
São mesmo! E, não sei se já vos 
tinha dito, adoro Odivelas, adoro 
mesmo…
E, não resisto a deixar aqui duas 
das sete fotos, mesmo roubando 
espaço às Gambuzinadelas. Que 
querem, nasci assim…

E prontos, missão cumprida. 
Volto para a semana, ou não.

Gambuzino ao saco…

Gambuzino ao saco…
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Mais um membro da 
equipa do Odivelas 
Notícias. Mais um cromo 
que semanalmente 
produz este semanário 
regional.
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A Juventude Popular de Odivelas 
aprovou, por unanimidade, em 
reunião da sua Comissão Política 
Concelhia, apoiar a candidatura 
de Assunção Cristas à liderança 
do CDS/PP XXVI Congresso Na-
cional que se realiza a 12 e 13 de 
março em Gondomar, informa 
esta estrutura partidária em nota 
de imprensa enviada ao Odivelas 
Notícias. 
A nota informa ainda que «A con-
vite da direção de campanha da 
candidata, o presidente da Juven-
tude Popular de Odivelas, João 

Pedro Galhofo, e o presidente da 
mesa do plenário concelhio, An-
dré Reis, deslocaram-se até Leiria, 
terra pela qual foi candidata nas 
legislativas de 2015, à apresenta-
ção da candidatura da Professora 
de Direito. Desde esse momento, 
a Juventude Popular de Odivelas 
disponibilizou-se a dar o seu con-
tributo na área da Educação e da 
Avaliação Escolar para a Moção 
Global que Assunção Cristas leva-
rá ao Congresso Nacional, desejo 
esse que foi imediatamente acolhi-
do pela candidata. A Juventude Po-

pular de Odivelas colaborou ainda 
na organização da sessão pública 
de esclarecimentos com militantes 
e simpatizantes que teve lugar em 
Lisboa, na Sede Nacional do CDS. 
Numa sala repleta de caras conhe-
cidas, desde logo o presidente da 
Distrital de Lisboa do CDS, o depu-
tado Telmo Correia, que moderou 
a sessão, mas também o antigo 
eurodeputado Diogo Feio e o ex-
-secretário de estado do turismo, 
Adolfo Mesquita Nunes, entre 
outros, a deputada e candidata à 
liderança do CDS apresentou-se 
como a candidata da proximida-
de, que privilegia o contacto direto 
com as pessoas, que deseja unir 
o Partido com o contributo de to-
dos, que ambiciona fazer crescer 
o Partido por o abrir à sociedade 
civil e por ter uma nova forma de 
fazer política longe dos cânones 
habituais da relação dos eleitos e 
dos eleitores. “ Unidos para Cres-
cer” foi o lema que escolheu para 
a sua candidatura à liderança do 
CDS/PP. O presidente da Juventude 
Popular de Odivelas, João Pedro 
Galhofo, e o seu vice- presidente, 
Hugo Neto, vão incorporar a lista 
de congressistas nacionais pelo 
CDS Odivelas que se submeterá a 
eleições no próximo dia 20 de Fe-
vereiro, na Sede Nacional do CDS».

Os vereadores da CDU na Câmara 
Municipal de Odivelas, em nota de 
imprensa enviada ao Odivelas No-
tícias, acusam o Fundo de Emer-
gência Social de ser «Mais um flop 
do executivo municipal PS/PSD. De 
um total de 132 pedidos apenas 28 
tiveram algum apoio e 98 estão 
pendentes». 
Diz a nota que «A Câmara Muni-
cipal aprovou em maio de 2014 o 
Fundo de Emergência Social do 
Município de Odivelas (FESMO) 
destinado a apoiar agregados fa-
miliares ou pessoas isoladas em si-
tuação económico-social de emer-
gência, através da atribuição de 
apoio para pagamento de água, 
luz, gás, medicamentos e bens ali-
mentares de primeira necessida-
de». 

Segundo a CDU «Apesar de o re-
gulamento estabelecer que tri-
mestralmente teria que ser apre-
sentado à Câmara Municipal um 
relatório com informação sobre os 
apoios concedidos, ao longo de 18 
meses de vigência do FESMO nun-
ca tal se verificou. Os vereadores 
da CDU solicitaram reiteradamen-
te essa informação que nunca foi 
disponibilizada. 
Foi na reunião de câmara do pas-
sado dia 27 de janeiro, onde foi 
aprovado o plafond para 2016 
que, «Após mais uma insistência 
dos vereadores da CDU», foi dis-
tribuído um documento com in-
formação sobre a aplicação deste 
Fundo. 
Os vereadores da CDU afirmam 
que se percebe agora «A resis-
tência em fornecer a informação 
inúmeras vezes solicitada. Dos 51 
pedidos em 2014, há 38 penden-
tes, o mesmo acontecendo com 60 
dos 81 pedidos em 2015! Ou seja, 
ao longo de 18 meses a Câmara re-
cebeu 132 pedidos de apoio (para 

situações de emergência!), dos 
quais apenas 21 foram deferidos, 
estando 98 pendentes». 
Para a CDU «Não é aceitável que 
uma medida que visa responder 
a situações de caráter urgente e 
inadiável, os pedidos fiquem no 
“depósito” dos pendentes e que 
dos 27.000 euros que constituem 
o plafond, o valor dos apoios atri-
buídos se fique por cerca de 5.200 
euros. 
Esta é mais uma medida que se 
vem revelar inócua, não porque 
não seja necessária dadas as ca-
rências financeiras das famílias, 
mas porque os processos simples-
mente estão pendentes!».
A nota termina dizendo que «Os 
vereadores da CDU denunciam 
aquilo que é mais um exemplo da 
“política social” do PS à frente da 
Câmara Municipal, em que o que 
conta é a propaganda, aproveitan-
do-se das graves dificuldades com 
que se depara a população mais 
desfavorecida do concelho e crian-
do falsas expectativas e ilusões».

Fundo de Emergência Social
«Mais um flop Municipal» acusa a CDU

Juventude Popular de Odivelas
Apoia Assunção Cristas para líder centrista
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Estimado/a Leitor/a
1 – A melhoria e aumento do 
acesso aos cuidados de saúde 
foi um objetivo permanente e 
assumido com determinação 
enquanto presidente da Câmara 
Municipal de Odivelas, de onde 
resultou, por exemploina 4, a 
construção dos novos centros 
de Saúde da Ramada e da Po-
voa de Santo Adrião, bem como 
o contrato com a ARSLVT para a 
construção do novo centro de 
saúde de Odivelas. Este espírito 
e o empenho mantêm-se inalte-
rados, pelo que, agora na quali-
dade de deputada da AR, conti-
nuo a defender que a construção 
de um novo centro de saúde em 
Odivelas não pode ser adiada. 
Neste contexto, tomei a iniciati-
va de sensibilizar e alertar o atu-
al Governo/Ministro da Saúde 
para a necessidade urgente de 
ser construído um novo equipa-
mento de saúde em Odivelas.
2 – No documento enviado ao 
Ministro da Saúde, foram co-
locadas duas questões: Para 
quando a construção do centro 
de saúde de Odivelas e, outra, 
se foi identificado algum facto 
relevante que dificulte ou obsta-
culize a construção deste equi-
pamento de saúde? Ficamos, 
pois, a aguardar pela resposta 
da tutela.
3 – Nesta última semana, tive-
ram lugar várias audiências a 
entidades que atuam em dife-
rentes domínios, nomeadamen-
te, da promoção da igualdade 
e combate à discriminação e, 
também, sobre a qualidade das 
refeições escolares. No âmbito 
da audiência concedida à APEFA 
- Associação Portuguesa de Edu-
cação e Formação de Adultos, 
tive oportunidade de, enquanto 
interlocutora da Comissão da 
Educação e Ciência de reafirmar 
a forte intenção do PS e do atual 

Notícias do Parlamento

Susana Amador
Samador@ps.parlamento.pt

Deputada 
à Assembleia da República
 Vice Presidente do GP/PS

Governo em retomar a aposta na 
educação e formação de adultos.
4 – Esta semana iniciou-se, tam-
bém, a discussão sobre a pro-
posta do Governo sobre o Orça-
mento de Estado 2016 (OE2016). 
Conhecidas as linhas gerais do 
documento, podemos desde já 
retirar algumas conclusões: Afi-
nal, contrariamente àquilo que o 
anterior Governo e maioria PSD/
CDS-PP tentou fazer crer ao país 
ao longo de 4 anos, havia e há 
uma alternativa política. Afinal é 
possível negociar e acordar com 
a UE. Afinal a recuperação eco-
nómica, o equilíbrio das contas 
públicas, o combate à pobreza 
e exclusão social e a criação de 
emprego podem ser consegui-
dos sem ser à custa da dignidade 
das pessoas.
5 – O Governo e também o Gru-
po Parlamentar do PS já mani-
festaram total disponibilidade e 
interesse em analisar sem pre-
conceitos e acolher as propostas 
de todos os partidos com vista a 
melhorar a proposta de OE2016, 
o que revela grande humildade, 
espirito democrático e sentido 
de Estado por parte do Governo 
e do PS.
6 - Na qualidade de deputada 
da AR fui convidada pelo Jornal 
Diário de Noticias a manifestar, 
através de um artigo de opinião, 
a posição do PS sobre o concei-
to de Escola a Tempo Inteiro. 
Trata-se de um tema de grande 
relevância, quer no quadro cur-
ricular e pedagógico do sistema 
de ensino português, quer no 
domínio social e económico, no-
meadamente ao nível da organi-
zação e vida familiar. O artigo foi 
publicado no dia 10 de fevereiro 
e poderá ser consultado na mi-
nha página do Facebook (https://
w w w.facebook .com/susana.
amador.37).

Fo
to

gr
afi

a:
 JP



PUB.



PUB.6 Atualidade 3 de Setembro 2015Carnaval 11 de Fevereiro 2016

PUB.

Depois de em 2015 o tempo não 
ter permitido o desfile nas ruas da 
Pontinha, S. Pedro foi mais amigo 
este ano e o bom tempo permitiu 
que as cerca de 500 crianças das 
escolas básicas da Pontinha pu-
dessem desfilar pelas ruas da vila 
acompanhadas por professores 
e familiares. Segundo números 
apontados pela Junta da União das 
Freguesias da Pontinha e Famões 
terão estado cerca de dois milha-

res de pessoas a assistir ao even-
to que contou com a presença da 
presidente da autarquia, Corália 
Rodrigues que disse ao Odivelas 
Notícias que a junta continua a 
promover esta iniciativa porque 
«Ela é acarinhada não só pelas 
crianças, pais e professores mas 
por toda a população, incluindo o 
comércio, que se sente mais revita-
lizado. Temos tido alguma preocu-
pação com o tempo e sempre que 

há alguma previsão de chuva não 
saímos. Este ano fomos abençoa-
dos com o bom tempo e tivemos 
muitas crianças na rua e muitas 
centenas de pais a acompanhar».
Apesar de defender a continuação 
destes desfiles, Corália Rodrigues 
prefere dar mais dimensão ao Des-
files dos Cravinhos que a autarquia 
promove perto do 25 de Abril em 
comemoração da Revolução dos 
Cravos. «O que nós queremos im-
pulsionar e tornar cada vez maior 
é o Desfile do Cravinhos. O ano 
passado trouxemos um Chaimite 
e este ano estamos a tentar tê-lo 
de novo mas ainda não temos con-
firmação. Queremos nesse desfile 
ter pelo menos uma turma de cada 
escola». Quanto ao desfile de Car-
naval Corália Rodrigues disse que 
foi tentada este ano na criação de 
um carro alegórico com a colabo-
ração de um professor «Mas tra-
balhámos um bocadinho em cima 
do joelho e não conseguimos». 

Apenas a escola de S. José não 
participou neste desfile que en-
volveu perto de 700 crianças das 
escolas do ensino básico das fre-
guesias de Olival Basto e Póvoa 
de Santo Adrião e do jardim-de-
-infância NI-NÓ-NI e do Instituto 
Português de Pedagogia Infan-
til. A autarquia, que organizou o 
evento, estima que mais de um 
milhar de pessoas, entre pais e fa-

miliares, assistiram ao evento que 
contou também com a presença 
de Hugo Martins, presidente da 
Câmara Municipal de Odivelas. 
O desfile percorreu várias artérias 
da Póvoa e terminou no ringue 25 
de Abril onde teve lugar um espe-
táculo promovido pelas escolas. 
Rogério Breia, presidente da Jun-
ta da União das Freguesias da Pó-
voa e Olival Basto disse ao Odive-

las Notícias que este desfile é já 
uma tradição nestas freguesias e 
por isso é para continuar todos os 
anos. O desfile deste ano «Ainda 
foi melhor que em anos anteriores 
porque algumas escolas juntaram 
ao desfile um espetáculo que con-
tou com canções e danças e teve 
lugar no final do desfile com pal-
cos montados pela junta. Foi mui-
to engraçado». 

Hugo Martins, presidente da Câ-
mara Municipal de Odivelas; Co-
rália Rodrigues, presidente da 
Junta da União das Freguesias da 
Pontinha e Famões e Jorge Nunes, 
diretor do Agrupamento de Esco-
las n.º 1 de Odivelas visitaram na 
sexta-feira a Escola Básica da Ser-
ra da Luz onde puderam admirar 

as fantasias com que os alunos se 
mascaram para assinar o Carnaval.
No seu Facebook a autarquia da 
Pontinha dá os parabéns «A todos 
pelas suas máscaras» e agradece 
«Aos docentes e funcionários da 
escola por organizarem estas ati-
vidades lúdicas, que sempre entu-
siasmam os alunos». 

O Centro de Dia da Sagrada Fa-
mília, na Pontinha, realizou na 
segunda-feira o seu tradicional 
almoço de Carnaval, seguindo-
-se uma tarde de bailarico, em 
que não faltou a animação que 
sempre acontece nesta época, 

com máscaras e fantasias a pre-
ceito. 
O evento contou com a presença 
da presidente da União das Fre-
guesias da Pontinha e Famões, 
Corália Rodrigues e da sua vogal 
Albertina Pires.

No dia 5 de fevereiro a tradição 
manteve-se e no salão nobre da 
sede da Junta da União das Fre-
guesias da Pontinha e Famões 
aconteceu o baile de Carnaval 
promovido pela autarquia,  in-
cluiu um concurso de máscaras, e 
que contou com boa participação 
de seniores das duas freguesias.

Segundo informação da autar-
quia «Com o pretexto de festejar 
o Carnaval, esta iniciativa teve 
como principal objetivo promo-
ver o convívio entre pessoas de 
idade maior, que assim puderam 
divertir-se com muita alegria e 
animação, fora da sua rotina ha-
bitual». 

As ruas do Casal da Silveira, na fre-
guesia de Famões, foram palco do 
desfile de Carnaval das crianças do 
ATL da escola básica Veiga Ferrei-
ra, acompanhadas pelas educado-
ras, pais e agentes da PSP.
Segundo informação da autarquia 

«A presidente da junta, embora 
não podendo acompanhar a tota-
lidade do desfile, por impossibili-
dades de agenda, fez questão de 
estar presente no início, porque as 
crianças merecem toda a atenção 
que se lhes possa dispensar». 

Desfiles na Pontinha e Póvoa de Santo Adrião
EB da Serra da Luz 
recebeu visitas dos presidentes

Póvoa de Santo Adrião e Olival Basto também assinalam o Entrudo

500 Crianças do ensino básico desfilaram na Pontinha

Desfile do ATL da EB1/JI Veiga Ferreira

Festa de Carnaval no Centro de Dia
 Sagrada Família

Baile de Carnaval e concurso de máscaras
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É já tradição a realização de desfiles de Carnaval promovidos nas freguesias de Famões, Pontinha e Póvoa 
de Santo Adrião e assim voltou a acontecer na sexta-feira, 5 de fevereiro. Para além dos desfiles infantis 
outros eventos assinalaram o Entrudo. 
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Como habitualmente o Odivelas 
Notícias assinala a passagem do 
Entrudo com uma reportagem 
do Carnaval Saloio de Loures, 
realizado no concelho vizinho e 
que é um dos maiores cortejos 
carnavalescos na área da grande 
Lisboa com 14 carros alegóricos, 
13 grupos organizados, 1.400 fi-
gurantes e talvez um dos mais 
antigos do país.

«O Carnaval de Loures é, segun-
do consta, um dos Carnavais 
mais antigos do nosso país. Não 
se consegue situar o ano exato 
do nascimento do Carnaval de 
Loures, em virtude de não haver 
registo do início dos festejos mas 
o registo mais antigo, que temos 
conhecimento, remonta a 1934» 
diz a Associação do Carnaval de 

Loures, entidade que organiza os 
festejos. 
«No inicio as brincadeiras de Car-
naval caracterizavam-se pelas 
piadas satíricas e pelas criticas 
de escárnio e maldizer a todos os 
quadrantes da sociedade. A sim-
ples mudança das placas de local 
de consultório de um Médico para 
uma oficina de ferragens de ca-
valos ou vice-versa era suficiente 
para uma brincadeira.
Assistia-se à tradicional “serração 
da velha” e “às cegadas” que em 
vários casos eram autênticas pe-
ças de teatro e que pela sua sin-
gela revelação de factos da vida 
local desnudavam realidades da 
nossa zona.
O nascimento do Carnaval de 
Loures surge através da realiza-
ção de um festejo, que ainda hoje 

caracteriza particularmente o 
nosso Carnaval, até porque é dos 
poucos locais onde o mesmo se 
realiza, trata-se do famoso “En-
terro do Entrudo”, que se realiza 
na quarta-feira de cinzas, onde 
se evoca o Deus Baco e onde se 
fazem críticas a personalidades e 
organismos da nossa terra e, até à 
situação politica que se vive, onde 
se lê para encerramento das fes-
tas o famoso “Testamento”».
Para assistir aos corsos foi neces-
sário pagar o acesso durante mui-
tos anos mas desde 2013 «Como 
resultado da crise financeira que o 
país atravessa e da diminuição de 
rendimento das famílias, que op-
tamos por realizar os cortejos car-
navalescos de portas abertas sem 
cobrar qualquer valor na entrada 
e desde esse ano que temos pre-

sente em Loures mais de 80.000 
pessoas a festejarem o Carnaval» 
explica a organização.
O Carnaval de Loures 2016 teve 
como tema: Lendas e Mistérios, 
como «”A Lenda da Nazaré” que 
nos fala de D. Fuas Roupinho, a 
“Lenda das Rosas que tão bem co-
nhecemos da história de Portugal, 
a “Lenda do Arco-Íris” que desde a 
nossa mocidade sempre ouvimos 
falar no pote de ouro que existia 
no final do arco-íris, a “Lenda das 
Fadas” que a todos em pequenos 
serviu de imaginação num mundo 
em que só existia coisas boas, ou 
mesmo a “Lenda de Bucelas” uma 
das mais conhecidas da região Sa-
loia». 
Com um trabalho de organização 
e logística que começou logo que 
terminou o de 2015, o Carnaval 

de Loures 2016 iniciou-se publi-
camente a 16 de janeiro com a 
inauguração de uma exposição na 
Loja Municipal no centro de Lou-
res e um baile de assalto ao Car-
naval que se realizou no Pavilhão 
Paz e Amizade. 
Nos dias 6 e 8 de fevereiro tive-
ram lugar os bailes que termina-
ram de madrugada.
Domingo e terça-feira de Carna-
val os corsos saíram à rua perante 
uma assistência de muitos milha-
res de pessoas. 
Para encerrar a festa na quarta-
-feira foi o Enterro do D. Ocarário, 
aquele que, segundo a organiza-
ção, «É o mais conhecido enter-
ro do Carnaval que se realiza em 
Portugal» com a  leitura do testa-
mento do Rei Momo.
E, para o ano há mais…
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Corso desfilou nos dois dias

Lendas e Mistérios no Entrudo saloio
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J.M. MARTINS
Rua da República 128
1685-594 Caneças 219812716

Prótese Fixa | Prótese Removivel | Implantes Ortodontia
 Prótese Fléxivel | Medicina Dentária

laboratório de prótese dentária

911 de Fevereiro 2016 Carnaval

Corso desfilou nos dois dias

Lendas e Mistérios no Entrudo saloio
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Henrique Ribeiro
henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt

mailto:henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt


Ano o curso de “Pintura Artísti-
ca e Decorativa”. Em simultâneo 
trabalhou no atelier de pintura 
de Augusto Bértholo em Lis-
boa. Em 1977 concorreu para a 
Companhia de Carris de Ferro 
de Lisboa para a Secção de Pin-
tura Artística e Publicidade. Ao 
fim de nove anos foi promovido 
a “Mestre” chefiando a secção 
durante 20 anos. Ao longo dos 
40 anos de profissão, aprendeu, 
coordenou e ensinou várias téc-
nicas de pintura com vários tipos 
de materiais. Executou pinturas 
de grandes dimensões tais como 
cenários e stands, executou res-
tauros de obras de arte e pintu-
ras de publicidade artística nos 
autocarros e elétricos da Carris. 
Por considerar a maioria das 
pinturas publicitárias que os au-
tocarros e elétricos ostentavam 
autênticas obras de arte, atre-
ve-se a chamar-lhes “Arte em 
Movimento”. Nos  dias  que  cor-
rem  dedica-se  exclusivamente à 
pintura de quadros a  óleo e acrí-
lico com temas abrangidos pelo 
Realismo e Surrealismo». 

Exposição: 
Psicologia das Cores
Até 13 de março pode vir no Cen-
tro de Exposições de Odivelas 
esta exposição de pintura de 
Gonçalo San Roman. Para ver de 
terça-feira a domingo das 10h00 
às 23h00.

Exposição: 
Pintura e Ilustração
Até  13 de março está patente no 
foyer da Malaposta um exposi-
ção com pintura de Helena Pe-
dro Nunes e ilustração de João 
Rodrigues. Para ver de segunda 
a sábado das 11h00 às 21h00 (em 
dias de espetáculo até às 23h00) 
e aos domingos das 14h00 às 
19h00. M/3. Entrada livre. 

Exposição: Objeto do Mês
Esta exposição mensal dos Pa-
ços do Concelho é no mês de 
fevereiro dedicada ao Carnaval. 
Para ver se segunda a sexta-feira 
das 09h00 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Entrada livre. 
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Quarta 17 de Fevereiro

Vai Acontecer 11 de Fevereiro 2016

Atividade noturna para crianças: 
À noite na Piscina
Para crianças dos 6 aos 13 anos na 
Piscina de Odivelas	
Esta iniciativa tem como princi-
pal objetivo libertar os pais para 
celebrarem o Dia dos Namorados 
a dois, promovendo um conjunto 
de atividades na Piscina de Odive-
las para as crianças, com refeições 
e pernoita em regime de acanto-
namento. As inscrições são limita-
das a 30 crianças;
Informações: Divisão de Desen-
volvimento Desportivo – 219 344 
330 | desporto@cm-odivelas.pt

Cinema Infantil: 
Filminhos à solta pelo país
Às 16h00 na sala de cinema da 
Malaposta. Preço único 3€. 55’. 
M/3.
«É Inverno, e isso causa alguns pro-
blemas de orientação em A Grande 
Migração, mas há outros que pare-
cem não gostar muito do sol em Um 
dia de Sol. Sol esse (ou será outro?) 
que está a atrapalhar a vida à Lu-
zinha! Entretanto, a Foxy e a Meg 
estão cheias de fome e querem 
lanchar, e o Mancha e o Machi-
nhas também vão tentar comer no 
campo, mas parece que aquilo não 
é para eles...
Enquanto isso, o Ginjas anda às 
voltas com umas plantas muito es-
quisitas e os porcos espinhos estão 
a tentar resolver um problema com 
a casa deles. Por falar em casa, o 
nosso amigo ET não parece dar-se 
muito bem com a sua. Ou será que 
são os outros que não se dão bem 
com ele?».

Segunda 15 de Fevereiro

Domingo 14 de Fevereiro

Sábado 13 de Fevereiro

Outros diasAulas de Tai-Chi Chuan, 
 por Ernesto Reis
Das 10h30 às 12h30 no Jardim da 
Música ou no Centro de Exposi-
ções de Odivelas no caso de mau 
tempo.
Aulas gratuitas. È necessário levar 
roupa e calçado confortável.
Informações/Inscrições: Divisão 
de Cultura, Turismo, Património 
Cultural e Bibliotecas da CMO:  
219 320 800│cultura@cm-odive-
las.pt

Rododivelas vai à escola
Às 11h45 na Escola Maria Bravo.
«Formação prática dos 
alunos,enquanto passageiros em 
transporte público, com enfoque 
na segurança rodoviária e na tole-
rância e respeito pelo outro. Trata-
-se de destacar,mais uma vez, a 
educação para a cidadania».

Cinema: 
O Homem das novidades

um mercado de venda, já para 
não falar do atentado bombista?! 
Sim e á uma enfermeira que é cá 
uma BOMBA!!! 
Reféns numa clínica de um árabe 
metade muçulmano metade alen-
tejano, a verdade é que “Quem 
espera desespera” e a Bianca por 
azar mordeu a maçã da Branca 
da Neve por engano e adormeceu 
num coma profundo... Confuso? 
Claro é uma típica clínica portu-
guesa! É um entra e sai de per-
sonagens nestes serviços Clínicos 
Ultramarinos... C.U. 
Exacto...
Como se resolve nos anos 90 
aquele que é talvez o conto de fa-
das mais antigo da história?
Simples... Com Amor... A verdade 
é que “Quem espera sempre al-
cança” e apesar de Bruno não ser 
um príncipe encantado e a Bian-
ca das Neves não ser a própria 
da Branca de Neve o Amor vence 
sempre... Sempre!
A SALA DE ESPERA... Quem es-
pera desespera! Já tirou a sua se-
nha?».

Teatro para a infância: 
O Reino de pernas p’ro ar
Até 28 de fevereiro na sala expe-
rimental da Malaposta. Sábado 
16h00, domingos 11h00. Pre-
ço único 6€. M/18 meses aos 6 
anos. 60’.
«No reino “Dó Ré Mi” instala-se 
a confusão quando um dia os 
seus habitantes acordam e en-
contram tudo de pernas p’ró ar. 
Vamos ajudar o Rei D. Flautino 
a trazer de novo a música ao seu 
reino!
Conto encenado que se desen-
rola com a ajuda das crianças, 
através de jogos, cantigas e dra-
matizações. De uma forma lúdi-
ca, pretende-se que as crianças 
interiorizem o valor da amizade 
e a importância do trabalho co-
laborativo».

Exposição: Pintura e Ilustração 
na Malaposta
Até 13 de março pode ver no 
foyer da Malaposta uma expo-
sição com pintura de Helena Pe-
dro Nunes e ilustração de João 
Rodrigues. Para ver de segunda 
a sábado das 11h00 às 21h00 
(em dias de espetáculo até as 
23h00) e ao domingo das 14h00 
às 19h00. M/3. Entrada livre.

Exposição de pintura 
de Jorge Rebelo,
Do Real à Ficção
Até 28 de fevereiro no Centro 
de Exposições de Odivelas, com 
entrada livre. Para ver de terça a 
domingo das 10h00 às 22h00. 
«Jorge Rebelo nasceu em Lis-
boa, em 1952. Após alguns anos 
de liceu ingressou na Escola de 
Artes Decorativas António Ar-
roio, frequentando até ao 4º 

Teatro: 
A Sala de Espera 
De 12 de fevereiro a 13 de março 
no auditório da Malaposta. Para 
ver de quinta a sábado às 21h30 
e ao domingo às 16h00. Preço 
único 15€ (sujeito a descontos) 
105’. M/12.
«Estamos nos anos 90 longe dos 
telemoveis, redes sociais e inter-
net...
Uma típica sala de espera de uma 
clínica por onde passam todo o 
tipo de pessoas, transversal nas 
idades, sexos, estratos sociais e 
culturais.
Bruno representado por Filipe 
Salgueiro dá entrada nas urgên-
cia com Bianca das Neves repre-
sentado por Lúcia Garcia, ambos 
têm uma paixão á muitos anos 
mas não se conseguem declarar 
pois são amigos desde crianças... 
Todos nós conhecemos amigos 
assim, certo?
Na troca de uns exames clínicos 
nesta louca clinica, Bruno percebe 
que está em fase terminal e tudo 
muda na sua Vida... A urgência 
será passar o tempo que resta ao 
lado da mulher que ama... Mas 
se aquela anestesia ajuda-se... 
Mas e as loucas das enfermeiras? 
Já para não falar nos ciganos que 
pretendem fazer daquela clínica 

Teatro para a infância:
 Feiticeiro da Neve
Até 13 de março no auditório da 
Malaposta. Sábados 16h00, do-
mingos 11h00. Preço único 6€. 
60m. M/3.
Textos de Ana Ferreira, Camilo 
Reis e Patrícia Candoso.
«Chegou o grande sucesso infanto 
juvenil! O grandioso espetáculo 
musical com mais de uma deze-
na de intervenientes em palco e 
que conta a história de uma linda 
aldeia, muito longe daqui, onde 
existia uma família composta 
apenas pelo pai José e duas filhas: 
a Rosa, que trabalhava sem des-
canso para ajudar o seu pai, e Ma-
ria, que tinha tanto de sonhadora 
como de preguiçosa. Esta linda 
história retrata a vida de duas ir-

No ciclo Tardes de Cinema Vintage 
da Malaposta é exibido este filme 
de Buster Keaton e Edward Sedg-
wick. Para ver na sala de cinema às 
15h00 com entrada livre. 
«Comédia, EUA, 1928
Luke Shannon (Buster Keaton) é 
um fotógrafo que se apaixona por 
Sally (Marceline Day), uma bela 
mulher que trabalha como secre-
tária na MGM. O seu maior rival é 
um operador de câmera da compa-
nhia. Assim, Luke decide arranjar 
emprego na MGM como operador 
de câmera para impressionar Sally, 
mas comete uma série de erros, já 
que não tem experiência alguma».

Música: Fandanga
Às 21h45 na sala café teatro da 
Malaposta. Preço único 6€. 75’. 
M/6.
«Em Fevereiro, o Teatro da Mala-
posta tem o prazer de acolher o 
concerto de apresentação de Vinta-
ge, primeiro álbum dos portugueses 
FANDANGA.
Numa fusão de estilos, a FANDAN-
GA encontra as suas referências 
em músicos como Carlos Paredes, 
Fausto Bordalo Dias, José Afonso, 
Amália Rodrigues, Astor Piazzola 
ou Carlos Gardel. Da música tra-
dicional peruana ao Fado, recriam 
temas originais, dando-lhe o cunho 
criativo que nasce da vontade cons-
tante de inovar e das colaborações 
com outros músicos. 
Uma alegre boémia veste temas 
de outros tempos, traz memórias. 
Músicas de outrora revisitadas por 
uma linguagem sonora improvável.
Mais que um concerto espera-vos 
uma agradável experiência sono-
ra».

mãs muito diferentes e o dia em 
que algo inesperado acontece. 
Sem querer, enquanto ajudava 
seu pai nos afazeres domésticos, 
Rosa desequilibra-se e cai como 
por magia no País da Neve, onde 
tudo é branco e extraordinaria-
mente mágico. Rosa irá conhecer 
um novo e extraordinário Mundo, 
onde irá conhecer novos amigos 
como os divertidos Floquinhos, as 
lindas Rosas da Neve e o hilarian-
te Boneco de Neve... Mas será que 
ficamos por aqui? Uma missão 
muito importante espera Rosa e 
Maria. As irmãs precisam da tua 
ajuda e todos juntos irão ajudar 
o grande Feiticeiro da Neve a sal-
var este mundo encantado... Será 
que a Rosa pode contar com a tua 
ajuda? Será que todos juntos irão 
conseguir fazer nevar de novo no 
País da Neve?
Esta peça oferece várias perfor-
mances artísticas, misturando o 
teatro infantil, com o canto e a 
dança. 
O Feiticeiro da Neve é uma peça 
com uma linguagem cuidada e 
dedicada a crianças, e tem como 
temas centrais: O aquecimento 
global e as consequências dos 
nossos atos despreocupados com 
a mãe natureza; A importância 
dos valores na formação do carác-
ter e personalidade quando somos 
crianças e a preguiça e o trabalho, 
de acordo com o provérbio, “a pre-
guiça tudo dificulta, o trabalho 
facilita”».

E também...
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Vivenda soalheira, com muita luz, adaptada para o 
efeito, com quartos individuais, ambiente familiar, cama, 

mesa e roupa lavada: 

1500€/ mensais.
Quadro de pessoal: Médico especialista, Enfermeiro/a, 
Terapeuta, Especialista na ocupação de tempos livres, 

fazendo ou não os exercícios adequados (conforme 
indicação médica), e demais pessoal administrativo.

Situa-se em Caneças, no Bairro conhecido pelo “Bairro 
de Belém de Caneças”

Estando, ou se vier a estar interessado/a ligue para o 

968 571 646

Retiro do Guerreiro
(Vulgo: Casa de Repouso)



Aproveitando a pausa nos cam-
peonatos oficiais o Departamento 
de Futebol da Sociedade Musical 
e Desportiva der Caneças organi-
zou, no sábado 06 de fevereiro, 
um Torneio de Carnaval, nos esca-
lões de formação,  que decorreu 
no campo da Lapa nos escalões 
de benjamins, juvenis, iniciados e 
juniores.
Em cada um dos escalões partici-
param as equipas do clube organi-
zador tendo defrontado as seguin-
tes equipas convidadas: Atlético 
do Cacém (Benjamins); Olivais Sul 
(juvenis); GD Fabril, do Barreiro 
(Iniciados) e Futebol Clube Desper-

tar, de Casal de Cambra (iniciados).
Segundo o site da SMDC «O am-
biente criado em redor do terreno 
de jogo era de animação e apoio 
incondicional a todas a equipas 
que entraram em campo e deram 
o seu melhor, dignificando as suas 
cores».
Para os organizadores «Os resul-
tados, que é o que menos interes-
sa nestas ocasiões, foram na sua 
maioria favoráveis aos residentes. 
Para todos os participantes o mais 
Importante terá sido, acreditamos, 
o convívio e a oportunidade de 
praticar a modalidade de que mais 
gostam». 

A Direção da SMDC «Agradece a 
todos quantos se deslocaram na-
quele sábado ao Campo da Lapa, 
em especial às direções de todos os 
clubes que nos visitaram, provan-
do de novo que o futebol também 
serve para unir quando o interesse 
é comum. Obrigado!».  
Resultados:
Benjamins: Caneças 24 X 
Atlético Cacém o
Iniciados: Caneças 2 X Fabril 3
Juvenis: Caneças 3 X 
Olivais Sul B 1
Juniores: Cabeças 2 X 
Despertar 1

Fonte: Site da SMDC
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Basquetebol

OBC - Seniores voltam às vitórias

Futebol
Tenente Valdez 2 X Pirescoxe 1 

PUB.

Com a paragem de várias com-
petições por causa do período 
de Carnaval, apenas os escalões 
mais velhos estiveram em com-
petição. 
Os seniores masculinos deslo-
caram-se ao sempre difícil re-
duto do CN Natação e fizeram 
um jogo consistente em todos 
os períodos, conquistando uma 
vitória que escapava já há  algu-
mas semanas (55-71).
Pelo contrário, os sub18 mas-
culinos depois de uma boa 
campanha que quase resultou 
no acesso às competições na-
cionais, não foram felizes no 
regresso à competição e per-
deram frente ao SIMECQ por 
53-64. 
Quanto aos jovens dos sub13 
masculinos deslocaram-se a 

Mafra para a realização de um 
jogo treino onde demonstra-
ram a evolução cada vez mais 
notória da equipa.
No próximo fim-de-semana, 
volta a atividade “normal” às 
competições, e assim para além 
dos seniores (Salesianos OSJ) e 
dos sub18 (Malveira), irão ocor-
rer também os jogos das equi-
pas de mini12 no convívio da 
ABL do Pavilhão da Ajuda, dos 
sub14M contra o Sporting CP, 
enquanto as duas equipas de 
sub16 masculinas irão receber 
o Carnide e o Alenquer. Por fim, 
as sub16 femininas deslocar-se-
-ão a V.F. Xira para jogar na Es-
cola Alves Redol.

Odivelas Basket Clube

Com os campeonatos da Associa-
ção de Futebol de Lisboa parados 
nesta quadra de carnaval os ve-
teranos do Tenente Valdez não 
deixaram passar este sábado sem 
fazer mais uma partida de futebol 
com a equipa vinda de Santa Iria 
para manterem a preparação para 
o seu torneio a realizar em junho 
com várias equipas nacionais de 
vários locais do continente e Ma-
deira, Com todos os jogadores na 
disposição de praticar o melhor 
que podiam, no primeiro tempo 
jogaram de forma que quem assis-
tiu gostou vindo o intervalo com 
o resultado com igualdade a uma 
bola.

No segundo tempo com algumas 
alterações o ritmo manteve-se 
mas sem a qualidade da primeira 
parte vindo a existir só uma golo 
para a equipa da casa, uma vitó-
ria justa pela vontade de seus jo-
gadores de conseguirem a vitória 
que tem andado longe nos últimos 
jogos, num jogo correto. Depois 
foram em grande eolicidade até 
ao restaurante Maria da Tradição 
onde, depois atacarem o adversá-
rio, tiveram lugar discursos e tro-
cas de lembranças. Estão de para-
béns todos intervenientes nesta 
partida.
Os golos do Tenente foram marca-
dos por Fernando Costa.

Torneio de Carnaval em Caneças
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Mitsubishi Colt CZP
150cv 2004
7.950,00€

Renault Megane Coupé 
2010

15.950,00€

Citroen DS3 
1.6HDi 2012

16.950,00€

Ford Focus 
1600 Tdci 2011
13.950,00€

BMW Série 1 123 dA 
(204cv) (2p)
21.500,00€

Mercedes-Benz Classe C C 
220 CDi Avantgarde

21.000,00€

Citroen C3 1.4 HDi SX Pack 
(70cv) (5p)

7.250,00€

Audi A3 SPORT 
S.LINE

17.850,00€

Renault Megane 1.5 dCi 
Bose Edition

14.500,00€

Opel Corsa 1.2
 Enjoy S/S

12.900,00€

Audi Q3 2.0 
TDi 137g

29.500,00 €

Opel Corsa corsa
 1.3 cdti

3.900,00€

automóveis

N O T í C I A S

Opel Corsa 2000TD dir. ass.
163.200Km só 1 dono

1.500€

ANUNCIE 
AQUI

Particulares
Pretende 

vender ou trocar 
a sua viatura?

968 571 646

ANUNCIE 
AQUI

ANUNCIE 
AQUI

Dacia Sandero Stepway
1.5 DCi 90cv 2015

15.950,00€

PEUGEOT 207 1.4 
16V 75 CV 2008

7.150,00€

Renault Megane Sport Tourer 
Dynamique S 1.5 dci 110 cv 2012

15.950,00€

Renault Megane Berlina 
Dynamique 1.5 dci 110 cv 2011

13.950,00€

Fiat 500 1.2 
16V Lounge

11.800,00€

Mercedes Benz A 180 
CDi BE Urban
28.800,00€

Volkswagen Golf 
VI 1.6 TDi cabrio
23.800,00€

Mercedes Benz 
E 250 CDi CABRIO

36.800,00€

ALVES  & ALFAMA
AUTOMÓVEIS

10% Desconto nas Peças da Substituição da Correia de Distribuição*
Desconto 25% em todos os pneus excepto pneus Michelin* 

FEVEREIRO
Múltiplas 

Ofertas 
O�cina

Precisa-se Pintor 
com experiência

Entrada imediata
autocambota@gmail.com

Urbanwish
GESTÃO DE CONDOMÍNIOS | MANUTENÇÃO 24H/DIA

CONTACTE-NOS JÁ! 

COMPETÊNCIA E INOVAÇÃO DEDICADAS 
À BOA GESTÃO DO SEU CONDOMÍNIO!

Centro Comercial Flamingos, Loja 40
Alameda Salgueiro Maia, 2660-329 Santo António dos Cavaleiros

T.: 910 832 505 | 916 589 574
Email:urbanwishlda@gmail.com     urbanwish

www.urbanwish.pt
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O amor por si só já é um sen-
timento demasiado comple-
xo para ser compreendido na 
totalidade e até mesmo des-
mistificado. Há quem acredite que o amor é um 
sentimento instantâneo e sem maquilhagem, que 
nos faz simplesmente querer bem a outra pessoa. 
Por outro lado, há quem defenda que o amor é 
um sentimento que se constrói com o tempo e se 
solidifica. 
Em ambos os casos persiste a pergunta, como 
nasce o amor? Existe amor à primeira vista? É 
possível olhar alguém nos olhos e sentir algo tão 
profundo e puro que nos faz querer viver apenas 
para aquela pessoa? Não. O amor à primeira vista 
é uma ideia utópica, demasiado longe da realida-
de. 
É possível sim, sentir uma empatia imediata ou 
um interesse atrativo mais forte. Estudos re-
centes defendem que o amor surge após quatro 
meses de relacionamento, o que até então é de-
nominado de paixão. E a paixão é algo intenso, 
impulsivo até, que nos leva a cometer as típicas 
“loucuras por amor” e a correr riscos para poder 
saciar o nosso sentimento. Mas o amor é outra 
coisa. 
O amor é um sentimento mais maduro, conscien-
te e sólido. Ultrapassa os interesses banais como 
a aparência, estatutos sociais, poder económico, 
etc. O amor sente-se, quer se queira, quer não. 
Não questiona se é bom ou mau para nós, se é o 
momento certo, se há correspondência do outro 
lado, surge e fica. É construído, peça por peça. E 
não sujeito a uma troca de olhares. 
A ideia de dois desconhecidos que se apaixonam 
no meio da multidão e vivem felizes para sempre 
existe, em contos de fadas. A isso damos o nome 
de atração. Afinal baseia-se essencialmente, na-
quilo que vimos. Na aparência e atitude da outra 
pessoa. Não nas suas qualidades, princípios e cos-
tumes, os quais num primeiro momento é impos-
sível conhecermos. 
Não se ama quem não se conhece. 
Claro que existem casos em que o interesse sur-
giu à primeira vista e tiveram a sorte do universo 
conspirar a favor, mas desenganem-se se pensam 
que naquele primeiro instante já era amor. Não 
era, mas passou a ser. 
O amor à primeira vista não existe, mas esse inte-
resse despertado pode evoluir de paixão e quem 
sabe até virar amor. Nada está perdido, afinal não 
é o nome que damos à coisas que tem influência, 
mas a forma como a sentimos. 

(11 de Fevereiro a 17 de Fevereiro)

Carta Dominante: 9 de Copas, que signi-
fica Vitória.
Amor: Poderá ser surpreendido com 
uma declaração de amor. Não hesite em 
comprometer-se pelo que está correto.
Saúde: Evite as gorduras.
Dinheiro: Mantenha a calma para resol-
ver um problema no seu trabalho.
Números da Sorte: 8, 10, 1, 2, 3, 9
Pensamento positivo: Tenho vitórias, 
porque sei que as mereço!

Carta Dominante: O Diabo, que significa 
Energias Negativas.
Amor: Confie mais na sua cara-metade. 
Para quê discutir? Um pequeno gesto ou 
uma boa ação são bem mais importantes 
do que as palavras!
Saúde: Poderá sentir-se psicologicamen-
te fragilizado.
Dinheiro: Seja firme e não deixe que abu-
sem da sua boa vontade.
Números da Sorte: 9, 14, 45, 46, 49, 7
Pensamento positivo: O pensamento po-
sitivo vence todos os obstáculos.

Carta Dominante: O Rei de Ouros, que 
significa Inteligente, Prático
Amor: A sua felicidade poderá despertar 
comentários invejosos. Descubra a imen-
sa força e coragem que traz dentro de si!
Saúde: Cuide do seu sistema cardiorres-
piratório.
Dinheiro: Esteja atento às atitudes de um 
colega pouco sincero.
Números da Sorte: 44, 47, 49, 25, 26, 4
Pensamento positivo: A minha inteligên-
cia e sentido prático ajudam-me a seguir 
o melhor caminho.

Carta Dominante: 4 de Ouros, que signi-
fica Projetos.
Amor: Aproveite para estar mais tempo 
com os seus amigos. A vida é uma surpre-
sa, divirta-se!
Saúde: Modere as suas emoções.
Dinheiro: Ritmo de trabalho intenso mas 
o resultado será muito gratificante.
Números da Sorte: 8, 10, 4, 3, 36, 33
Pensamento positivo: Cuido dos meus 
projetos com amor e cuidado.

Carta Dominante: 7 de Paus, que signifi-
ca Discussão, Negociação Difícil.
Amor: Controle o mau-humor. Que a se-
renidade e a paz de espírito sejam uma 
constante na sua vida!
Saúde: Deve gerir bem as suas energias 
para não se sentir desgastado.
Dinheiro: Controle eficientemente a sua 
vida financeira.
Números da Sorte: 11, 14, 32, 39, 41, 48
Pensamento positivo: Mantenho a cal-
ma mesmo em situações mais exigen-
tes.

Carta Dominante: 3 de Copas, que signi-
fica Conclusão.
Amor: Exija do seu par a verdade sobre 
as suas intenções. A confiança é a grande 
força da vida!
Saúde: O cansaço físico pode ser resolvi-
do com um bom banho relaxante.
Dinheiro: Reflita acerca do seu futuro 
profissional.
Números da Sorte: 8, 1, 4, 7, 17, 19
Pensamento positivo: Eu concluo tudo 
aquilo que começo.

Carta Dominante: Cavaleiro de Ouros, 
que significa Pessoa Útil, Maturidade.
Amor: Poderá viver uma relação fugaz, 
mas cheia de paixão. A Vida espera por 
si. Viva-a!
Saúde: Relaxe e liberte o stress acumula-
do no dia a dia.
Dinheiro: A nível financeiro está tudo 
controlado.
Números da Sorte: 44, 11, 5, 36, 1, 4 
Pensamento positivo: Tenho a maturi-
dade necessária para tomar as decisões 
certas.

Carta Dominante: 9 de Espadas, que sig-
nifica Mau Pressentimento, Angústia.  
Amor: Uma discussão com o seu par dei-
xá-lo-á preocupado. Preocupe-se em ser 
bom e justo pois será feliz!
Saúde: Poderá passar por uma fase de 
desânimo.
Dinheiro: Não gaste mais do que tem, 
pense no futuro.
Números da Sorte: 19, 22, 29, 36, 45, 47
Pensamento positivo: Tenho fé e confian-
ça em mim, eu sei que sou capaz!

Carta Dominante: O Carro, que significa 
Sucesso.
Amor: Empenhe-se a cem por cento num 
envolvimento amoroso recente. Apren-
da a escrever novas páginas no livro da 
sua vida!
Saúde: Faça uma desintoxicação ao seu 
organismo.
Dinheiro: Fase favorável ao fecho de ne-
gócios.
Números da Sorte: 2, 4, 13, 22, 31, 44
Pensamento positivo: O sucesso espera 
por mim, porque eu mereço!

Carta Dominante: O Louco, que significa 
Excentricidade.
Amor: Procure dar um pouco mais de 
ânimo e vitalidade à sua relação afetiva. 
Tenha ideias e coloque-as em prática. 
Evite a monotonia!
Saúde: Cuidado com as costas, não faça 
grandes esforços. 
Dinheiro: Nunca deixe para amanhã 
aquilo que pode fazer hoje.
Números da Sorte: 5, 25, 15, 45, 14, 7
Pensamento positivo: Tenho a ousadia 
de sonhar!

Carta Dominante: 5 de Copas, que signi-
fica Derrota.
Amor: As suas mudanças de humor po-
derão trazer alguns problemas. A paz co-
meça no seu próprio coração.
Saúde: Receberá os resultados de um 
exame e sentir-se-á muito aliviado.
Dinheiro: Procure não tomar nenhuma 
decisão sem antes analisar tudo.
Números da Sorte: 33, 6, 21, 4, 7, 8
Pensamento positivo: Cultivo a paz no 
meu coração, e sei que assim sou ven-
cedor!

Carta Dominante: Rei de Espadas, que 
significa Poder, Autoridade.
Amor: Alguém poderá pedir-lhe perdão 
por um erro cometido no passado. O po-
der da transformação leva o velho e traz 
o novo.
Saúde: Cuide da sua saúde oral, poderá 
ter um abcesso.
Dinheiro: Possível entrada de dinheiro.
Números da Sorte: 45, 4, 10, 1, 2, 3
Pensamento positivo: Tenho o poder ne-
cessário para escolher com justiça.

21/03 a 20/04 21/04 a 21/05

22/05 a 21/06 22/06 a 23/07

24/07 a 23/08 24/08 a 23/09

24/09 a 22/10 23/10 a 22/11

23/11 a 21/12 22/12 a 20/01

21/01 a 19/02 19/02 a 20/03

É bem verdade caros amigos e 
leitores: Portugal ficou pelos 
quartos-de-final no campeona-
to da Europa de futsal que está 
a decorrer na Sérvia.
A Espanha, a nossa eterna rival 
desmontou por completo a nos-
sa seleção tendo-lhe infringido 
uma pesada derrota por 6 - 2.
Ricardinho e Cardinal os mágicos portugueses não es-
tiveram no seu melhor nível. A máquina trituradora 
Espanhola não deu espaço nem hipótese a uma equi-
pa que entrou a medo.
Bem sabemos que a tarefa não se adivinha fácil mas 
acho que os quartos-de-final começaram mal quando 
Portugal perde com a Sérvia no último jogo da fase 
de grupos por manifesta incapacidade de finalização.
Mas o futsal é isto mesmo, espetáculo, magia e golos. 
Por falar em magia registo o golo de Ricardinho mar-
cado contra a Sérvia que ficará para memória futura .
Simplesmente fabulástico, do outro mundo.
Portugal sai deste campeonato com a sensação que 
poderia ter feito um pouco mais mas o futsal é isto 
mesmo, incerteza, imprevisibilidade e muito espetá-
culo. Por isso é que cada vez mais temos pavilhões 
completamente lotados para presenciar este maravi-
lhoso espetáculo.
Por cá, temos o campeonato nacional de futebol ao 
rubro.  Sporting escorregou e o Porto esbardalhou-
-se por completo no seu reduto. José Peseiro foi com 
muita sede ao pote e o resultado está à vista. As la-
cunas defensivas e as más energias na hora de finali-
zar deixam os adeptos do Porto à beira de um ataque 
cardíaco. Verdade, verdadinha é que Rui Vitória pé 
ante pé já chegou ao topo da tabela classificativa.
Sporting e Benfica estão a par caminhando neste 
campeonato como bons velhos amigos.
Será? O Benfica está numa maré de goleadas que dei-
xa qualquer adversário com insónias.
A vítima este fim-de-semana foi o Belenenses.
Recordo que estamos à porta de um clássico Benfica 
- Porto que poderá deixar,. ou não, um dos eternos 
pretendentes fora da corrida para campeão.
Bem, começo a acreditar no Tri.
À uns meses atrás este cenário para mim estava a 
quilómetros de distância da presente realidade, por-
tanto tenho de deixar aqui um pedido de desculpas a 
Rui Vitória.
Atenção que ainda falta muito campeonato e que 
está tudo em aberto, mas em aberto mesmo!
O campeonato está ao rubro!      
Mas infelizmente o futebol não vive só de adrenali-
na, golos, empates, derrotas e vitórias, vive também 
de episódios que em nada dignificam a modalidade 
e os intervenientes e estou a falar, por incrível que 
pareça, de racismo. Isso mesmo, racismo. Aconteceu 
no jogo entre o Portimonense e o Sporting B, tendo 
um dos atletas do Sporting, africano por sinal, no se-
guimento de um lance normal de futebol embatido 
no banco de suplentes da equipa adversário e que 
acabou enxovalhado pelo treinador do Portimonense 
com frases menos próprias para a ocasião.
Nem quero acreditar, recuso-me a ver este tipo de 
comportamentos.
Aguardo com alguma curiosidade a posição do conse-
lho de disciplina por tal comportamento.
A ver vamos... já dizia o cego.
Tirando este tipo de coisas continuo a adorar futebol, 
confesso.
Até para a semana e sejam felizes. 
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O campeonato 
está ao rubro Amor... 

À primeira vista?

Crónicas 11 de Fevereiro 2016

Carneiro Touro

Gémeos Caranguejo

Leão Virgem

Balança Escorpião

Sagitário Capricórnio

Aquário Peixes

PUB.



TEMPO NO CONCELHO - PREVISÃO SIGNIFICATIVA (11 de Fevereiro a 17 de Fevereiro)

 16° 16° 16° 14° 13° 14° 14°
 13° 14° 13° 9° 9° 9° 9°

  Quinta Sexta Sábado Domingo Segunda Terça Quarta

Max.
Min.

Farmácias de serviço locais (11 de Fevereiro a 17 de Fevereiro)

  Quinta Sexta Sábado Domingo Segunda Terça Quarta
Odivelas 
Rua Prof. Dr. 
Augusto Abreu 
Lopes, 29 A
219315446

Central de 
Odivelas
Av. Infante D. 
Henrique, 1.
219318997

Cipriano
Rua Dr. Mário 
Sacramento, 
9 c/v
219372803

Codivel
Ptª João de 
Lemos, 1
219315662

Gonçalves
Rua Dr. Egas 
Moniz, 30B
Odivelas. 
219315662

Joleni
Rua Dr. Ale-
xandre Braga, 
3 – 5º B
219310812

Santo Adrião
Rua Bartolomeu 
Dias, 14 A
P. S. Adrião. 
219374595

Santa Rita
Rua Ferreira 
Borges, 2 – Lj. B
Casal do Rato. 
214785162

Anamar
R. Mjr João Luís 
de Moura, Lt. 11 
Lj. Famões
214787700

Nova Odivelas	
Pça Cidade de 
Odivelas, 4 B	
219343288

Cruz Correia
Rua de Santo 
Eloy, 41 A – 
Pontinha
214792453

Universo
Pça D. Manuel 
de Arriaga, 12 C
Caneças
219800040

Altinho
Azinhaga dos 
Besouros, Lt. R8 
Pontinha
214791359

Torres
Rua Laura Aires, 
31, Lj C
Jardim do Sol. 
219311159

1511 de Fevereiro 2016 Utilidades

Música

De António Pedro/ Cia. Caótica
De 17 a 21 de fevereiro
Sala Mário Viegas do Teatro Municipal 
S. Luiz
Quarta a Sexta às 10h30 para escolas 
Sábado e Domingo às 16hoo
Dos 6 aos 12 anos

Filmes Pedidos é um filme-concerto 
aparentemente normal, em que uma 
banda sonoriza vários filmes mudos. 
Mas com uma diferença crucial: é que 
neste espetáculo são os espectadores 
a escolher os filmes que os músicos 
nunca viram. 
O ponto de partida de Filmes Pedidos 
tem como inspiração os primórdios da 
história do cinema, quando os filmes, 
ainda sem som, chegavam às salas e o 
seu silêncio incomodava os espectado-
res. Surgem então os músicos acompa-
nhadores de filmes que, no encontro 
com a imagem, improvisam ao vivo as 
primeiras bandas-sonoras. Mas com 
muitas sessões seguidas e filmes novos 
a chegarem às salas todas as semanas, 
estes músicos acabam por compôr mú-
sica original e organizar o repertório 
por temas - Ação, Misterioso, Ameaça, 
Peripécias, Romance, Trágico - que de-
pois adaptam a cada filme que chega. 
Inspirados por este desafio e pela mis-
tura sempre nova entre improvisação 
e composição, António-Pedro, Eduar-
do Raon e Ricardo Freitas prepararam-
-se acrobaticamente para esta tarefa. 
Compuseram um repertório de temas 
(leitmotivs) adaptável a qualquer filme, 
procuraram formas de desenvolver e 
de adaptar estes temas às várias sequ-
ências cinematográficas, desenvolve-
ram estratégias para gerir no momen-
to a criação musical e a sua relação 
com as imagens.
Entre elas a divisão de tarefas musicais 
que procuram aprofundar as várias ca-
madas de som: música, ambientes so-
noros que as imagens inspiram e sons 
para as acções físicas dos personagens 
e do cenário.
Mas tudo está em aberto e depende 
agora dos espectadores, dos filmes e 
da inspiração do momento...
António-Pedro bateria, percussões, 
melódica, voz
Ricardo Freitas baixo acústico, efeitos, 
voz
Eduardo Raon harpa e eletrónica, da-
xofone, stylophone, voz
Marta Azenha apresentação e locução
 Conceito e direcção artística: António-
-Pedro 
Colaboração: Caroline Bergeron
Curadoria dos filmes: Nuno Sena
Figurinos: Zafu Futon
Produção executiva: Maria João Garcia
Produção: Companhia Caótica
Criado sob encomenda do Centro 
Cultural de Belém/ Fábrica das Artes 
(2015) 

A Auto Cambota, empresa do ramo 
automóvel do concelho de Odivelas e 
agente Dácia e Renault recebeu esta 
quarta-feira, em cerimónia realizada 
no Europarque, em Santa Maria da 
Feira, com a presença do ministro da 
Economia, Manuel Caldeira Cabral a 
distinção de PME Excelência, instituí-
da pelo IAPMEI, Instituto do Turismo 
e várias entidades bancárias. 
Pedro Inácio, gerente da Auto Cam-
bota, considerou esta distinção 
como o reconhecimento do esforço 
e da dedicação que tem sido desen-
volvido para levar a empresa para a 
frente e também como um fator de 
esperança no futuro, bem como de 
que a empresa continua no bom ca-
minho aos quarenta anos de ativida-
de no sector automóvel. 
O Odivelas Notícias felicita a Auto 
Cambota por mais esta distinção que 
se junta à de PME Líder e manifesta a 
sua satisfação pelo facto da empresa 
ser nossa parceira desde o primeiro 
número do nosso jornal.

De Tennessee Williams
Até 14 de Fevereiro na sala principal do Tea-
tro Municipal S. Luiz com encenação de Jorge 
Silva Melo.
Artistas Unidos
Quarta a Sábado às 21hoo. Domingo às 
17h30.
M/14. €12 A €15 (com descontos €5 a €10,50)
Duração: 2h
«Uma atriz enfrenta o desastre de uma vida, 
longe dos doces anos da sua juventude. Um 
rapaz, Chance Wayne, de regresso à terra de 
onde partiu há anos à conquista do mundo. É 
Páscoa, mas não haverá ressurreição. Todos 
procuram voltar a um passado que imagina-
ram feliz. Enquanto decorre uma sórdida ma-
nobra política».
Jorge Silva Melo
Tradução: José Agostinho Baptista
Encenação: Jorge Silva Melo
Com: Maria João Luís, Rúben Gomes, Améri-
co Silva, Catarina Wallenstein, Eugeniu Ilco, 

Isabel Muñoz Cardoso, Nuno Pardal, Pedro 
Carraca, Pedro Gabriel Marques, Rui Rebelo, 
Simon Frankel, Tiago Matias, Vânia Rodri-
gues, Alexandra Pato, Francisco Lobo Faria, 
João Delgado, João Estima, Mauro Hermínio, 
Mia Tomé, Nuno Gonçalo Rodrigues e a parti-
cipação de João Vaz 
Cenografia e figurinos: Rita Lopes Alves
Luz: Pedro Domingos
Som: André Pires
Encenação: Jorge Silva Melo
Assistência: Leonor Carpinteiro e Nuno Gon-
çalo Rodrigues
Produção executiva: João Meireles
Coprodução: Artistas Unidos, Teatro Nacional 
de São João, M14 e São Luiz Teatro Municipal

Mais Novos 
Filmes Pedidos

Auto Cambota é… 
PME excelência

Cantos e Contos
Cândido José de Campos

Doce Pássaro 
da Juventude

Livros

Teatro

Em breve vai chegar às livrarias um novo livro 
de Cândido José de Campos, numa edição da 
Calçada da Letras. A veia poética daquele que 
Mesquita Brehm, numa das badanas do livro, 
considera «O maior poeta português vivo» é 
bem demonstrada neste livro, onde além da 
poesia se inserem também contos escritos 
de forma clara que absorvem por completo 
o leitor. 
Sócio da Associação Portuguesa de Escrito-
res desde 1980, o autor nasceu em Lisboa 
em 1949. O seu primeiro livro de poesia foi 
editado em 1980 e há muito que se encontra 
esgotado. Tem por título Não quero os trinta 
dinheiros. 
Ainda na poesia publicou:
D. Quixote vem a pé; a Sede da Palavra; Preci-
so de Linho Novo; Rima em Dó Maior; Maior 
do que a Saudade dos Sentidos; Eu nasci ama-
nhã; (In)vocação; As portas de Menphis; (Tri)

angular; Por uma Vontade Maior; Cumpra-se 
e Bojador.
O seu primeiro livro de contos remonta a 
1982 e tem por título As Profecias de Cassan-
dra. Publicou ainda O Trote do Cavalo Mari-
nho e Cinco Meditações em Púrpura. 
Está representado em vários volumes anto-
lógicos ou coletivos, colabora com vários jor-
nais e revistas de âmbito local, regional e na-
cional e é autor de vários prefácios que obras 
que também apresentou,
Coordenou um curso intensivo de formação 
artística e literária, quando desempenhou 
a função de Coordenador da Cultura da Fe-
deração Nacional  dos Centros de Cultura e 
Desporto da Segurança Social, Lisboa, 1983 e 
o  Boletim Informativo do Centro Nacional de 
Pensões, de 1991 a 1999. 

Pedro Inácio - 
Gerente da Auto Cambota

Negócios
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